
Planejamento 3° Bimestre – 7° Ano Educação Física 

 

 

Competências específicas de Educação Física 

 

 

 Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização 

da vida coletiva e individual. 

 Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de 

aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo 

cultural nesse campo. 

 Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os 

processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais. 

 Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, 

analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e 

preconceituosas. 

 Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater 

posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes. 

 Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas 

corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

 Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos 

povos e grupos. 

 Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em 

contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 

 Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo 

alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

 Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, 

esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 

protagonismo. 

 

 

 

Objetivos Específicos: 

 

 

 

(EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos 

(ritmo, espaço, gestos). 

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças urbanas. 

(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 

respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais. 

(EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e 

integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil, respeitando o colega como 

oponente. 

(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, indumentária, 

materiais, instalações, instituições) das lutas do Brasil. 

(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos relacionados ao universo das lutas e demais 

práticas corporais, propondo alternativas para superá-los, com base na solidariedade, na justiça, na 

equidade e no respeito. 

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura urbanas, valorizando a 

própria segurança e integridade física, bem como as dos demais. 



(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais de aventura urbanas e 

planejar estratégias para sua superação. 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, respeitando o patrimônio público e 

utilizando alternativas para a prática segura em diversos espaços. 

(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de aventura e as possibilidades de recriá-las, 

reconhecendo as características (instrumentos, equipamentos de segurança, indumentária, 

organização) e seus tipos de práticas. 

 

 

 

Organização Curricular: 

 

 

 

 Jogos eletrônicos 

 Esportes de marca Esportes de precisão 

 Esportes de invasão 

 Esportes técnico-combinatórios 

 Ginástica de condicionamento físico 

 Danças urbanas 

 Lutas do Brasil 

 Práticas corporais de aventura urbanas 

 Brincadeiras e jogos 

 Esportes 

 Ginásticas 

 Danças 

 Lutas 

 Práticas corporais de aventura 

 

 

 

 

Avaliação 

 

 

A avaliação poderá ser realizada a partir das atividades práticas, da interação dos alunos durante a 

realização do que foi proposto e por meio do que os alunos comentam a respeito da atividade levando 

em consideração as dúvidas e comentários.  

Para finalizar a avaliação, pode-se propor uma roda de conversa em que todos os participantes 

possam expressar suas ideias a respeito de todas as atividades propostas como um elemento 

importante para intervir e analisar os resultados obtidos, os objetivos alcançados e as questões que 

necessitam ser retomadas com os alunos. 

O diário de bordo com registro diário feito por alunos e professor, pode ser um instrumento para avaliar 

o desempenho dos alunos mediante as atividades realizadas. 

 

 

 

 

 

FONTE: BNCC – Base Nacional Comum Curricular 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/

